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NOVO ANNO 
Ha poucas horas a inda que o 

anuo de 18Di sti afundou para sem
pre uns 1nsonJaveis abysmos do 
Pdss~do. 

• Se esse longo perio.Jo decorri
du não fui pard o paiz de grandes 
pro~peridailes o venturas, não po1le 
ainda assim cooto1-s~ no numero 
dus mais des~raçados e calamitosos. 

Os gra\•es µruhlemas qlle amea
ça llora mente se tem IP v;i 11 Lado no 
!103SO horn~o nle t>CtJOOmiCO, emua · 
raç:Jndo e dificultando caud vez mais 
o regular luuccionamirnto da nossa 
exisl~ ucia corno nação, uão ret:t:be
r.im um~ fovoravel e completJ wlu
çãu, é ce1to, mas al~uma cousa se 
le~ para ubstar ao lerrivel dtscala· 
bro tjlle ha lllUÍto ameaça snb•er
ter-nos, e n1l horisoule carregado e 
ameaçador C•Jmeça a .Jivi~ar·Stl uma 
peque11ina {Jesga <le ceu azul, qu~ 
faz recobrar um pouco de animo au 
nossü 4:!Spirito abatido por tanta de
slllusãtJ e Jesventura. 

Nãu ha muitos dias que o paiz 
Jl'í:eueu em seus braços, n'um fre
rn1to de dt!iraole enthusiasmo, o'um 
L1 ado <le patriotismo, o valente e 
ousado militar que tão afia e nobre
mi:nte soube eievar e fez respeil H 

a no~sa querida patria, tão vilipeo
~1ada e escarnecida pelo negro gen
tio nas plagas africanas, recooqois
tando-lhe o nome brilhante que nas 
passadas éras constitu1a o seu 
mais inveja\el tilul,) de nobreza e 
de tiloria. 

Re:rnrgiu o Portugal guerreiro, 
t!ffümado pela eQpada luzente d'es8e 
bravo soldado porluguez em feitos 
de _um tão alevaí1t~do extrnplo Je 
acrtsoladu pall iolismo. 

E este resurgimento dén-nos no
vo al ... nto, fez renascer em Lodos 
os corações rur tugntzes as perdidas 
e·~pera11ças ... 
. Qn; os dir ige_otes do nossso qne

r tdo r ortngal saibam dfürnar, d't!• 
ra avaute, o amor sagrado qoe tri
Lu!am ao torrão em que nasceram. 
e . que em santd união cívica e pa
lr10l1ca ptissam, com sabias medi
d-es d'administração e governo, re
r?nqu1sta r-lhe o credito e a prospe
ndade, aquelle tão abalado e esta 
tão abatida por via de constantes 
etros politicos. 

E que com os teoues ba fejos, 

~----'"!'"'~---------------

AMORES ... 
A. Ti 

se não de felicidade, pelo menos 
de fo1 tuua menos aJversa, que nos 
acariciam, ,·enha o anno que ora 
desponta no horisonte iniciar orna 
nova phase de vida pro~pera e foliz 
para esta nação. 

E' o que do coração tlesPjamos 
como bons portugoezes qu•J nos or
g1.1lhamos Je ser. 

Apulfa, 23 t.2-S';'. 

A firo de passarem as ferias do 
Natal coin soas frn111Jas,e11contram-sll 
n'esta fregu ezi.1 os snr:;. Emilio Fel'
nandes l'rnr1iqne, José E,.?ieja e José 
Fa1 inha. estuJaules do seminario 
de Braga. 

Fez exame para Jiacono ficando 
p l en•nt~ute apprnvaJo.o n1eu brHo a
migo J 'esla freguezia, Hev. Emitiu 
F'eruandes FraJiqoe. 

=:-\o sabbado da semana finda 
f.ii e~ta fregntizia rnrpreheudida µor 
orna deploravel desgraça que wcce
leu á beira mar. Na occasião em 
que anilava na apanha tle sargaço, o 
1ufeliz João Faria, maocebu de 23 
11nnos, ülho unico d'um proprielario 
d'aqui, foi levado pelo mar, afo· 
gando-se sem mais tornar a appare
cer, e isto devido â grande corren
te d'agua que o le,ou para fóra da 
co8lél. Apesar dos soccorrus que lhe 
prllslaram d1ff erentes marilimos d'a
qui, não fui possivêl o salvamento 
d'aquelle inftiliz, que na occasião em 
que lançaram um barco ã agua para 
ver se o podiam salvar, desap
pareceu submergindo-se para o fun
do do mar. Até a hora em que es
crevo estas linhas ainda não coGsla 
ter app~rec1doo seu cadaver em praia 
alguma. 

Paz à sua a!ma e :;s minhas 
condolencias a toua a familia do in
feliz. 

-Envio aos muito dignos redac
tor e proprietario do «Povo Espo
zeodense o boas festas, r1est>jaodo
lhes sempre boas prnsperidJdes. 

-O renrlimento do imposto do 
pescado cobrado pe10 posto fiscal 
d'esla fre~uezia, dnr?.nle esle anno. 
foi da quantia de 57/$714, ou sejam 
meoos ·156228 reis duque em igual 
peri0do de 1896. 

A baixa é proveniente da Brao
de escassez de pese: a do mexo a lho, 
qoe este aooo foi diminuta qoa~i em 
toda a cosla do liltoral. 

G. 

............. ;-. ......................... .. 
-Amo-te loucamli:nte, perdida

mente. Alice. 
-E juras que apesar de to· 

dos os revezes, sempre me has-de 
amai? 

-Oh! juro-te, minha querida ..• 
Estavam no jardim. Alice era um eoc~nto de formo-

• O dia era lindo, o sol o"om ceu sura. De estatura mediana, esvelta e 
limpido, de um azul pnrissimo, sem airosa, que mais parecia uma escul
mãcula de nuvem, dardejava os seus plora grega; franzina qual haste de 
raios creadores, que vinham coar-,e booina; rosto alvo e puro, olhos ne· 
por entre a f1Jlhagem das acacias e gros, avellndados, rnysteriosos corno 
dos psmioeiros em flõr; os alegres a noite, tle om brillio Je constellação. 
pas~a1 inhos trinavam os seus caoticos Os cilios tão recurvos e longos, qoe 
dolci1los e maviosos, as fulgidas ma- se lhe Pmbos~avam n'elles, os raios, 
riµosas adejavam de flôr em flôr, em umas vezes bomidos, quae!1 os reíle
furtivos e timidos osculos. E Aiice e ele o orvalho.outras fulgurantes, quaes 
Arthur, á sombra protectora de uma os exparge a aurora, pareciam traça· 
frondosa arvore, de ramagens espes· dos por habil pincel. Bocca cheia de 
sas, mãos nas mãos enlaçadas, jura· sorrisos, qual rubi partido ao meio 
vam os ssus afüctos, embebidos em para servir de engaste a dois fius de 
amorosos, deliciosos olhares. • . aljof ares. Cabei los pro fusos e azevi-

-Amas·me muito, ArLhur? J chados, ondulaodo naturalmeote e 
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Sabbado, 1 de Janeiro de 1898 

U w áhesou1·0 no ma1· 

O capitão Temple, na mariuha real 
ingleza. propõe-se 1ntrahir das :mi· 
f;1nrlidades Jo mar Roxo, nm thesou
ro avaliado em ciucn milhões, 

Antes de Vasco da Gama ter do
brado o Cab11 da Boa E>perança, as 
riquezas da lodia eram trasponatlas 
pelo mar noxo. cnja extensão é de 
1 :300 111ilhas, tt!lldO !~0 de largura, 
em algnns pontos. A sua profundida
de é perp1ena. 

Os anl1gos consideravam muito pe
rigosa a naveg~ç3o pelo mar Boxo, 
sendo inn111neros os naufra~ios que 
alli occorreram. Jazem no f nodo do 
mar muitos navios carregado~ da pe
rolas e rnbis, que o capitão Ternple 
projecta explorar com o auxilio d'um 
syndicato Je capitalistas inglezes. frao
cezes e allemães, que para esle fim 
se constituiu em Londres. 

O capitão Templ~ tenci•ma fazer 
a~ primeiras tentativas no mar d'Ara
bia, onde a profuod:dade e menor. 

Ha. po1 ém, a notar, que os mer
gulhaJores leem de lactar com ou
tros inconvenientes. laes como a ele
vada te:nperatnra da agua. motivo 
porque n'aquellas profundidades ha
bitam verdadeiros monstros mar111hos. 
quti póJem ser considerados guardas 
dos immeosos lhes1iuroi alli sepo lt2-
dos. 

O PRIMEIRO DESENGANO 

Ha que tempos isto foi! Estava o 
mundo feito de fresco; o ceo azul ain· 
da não l;oha a macula d'unH nnvcm; 
e a tert a rescendia ao pe1 fume d ·um 
paraiso em !lor. 

No meio d'um jHdim de camelias 
brancas appareceu nma rapariga, for
mosa como agora as não ha. Os olhos 
d'ella eram tintos com o azul das 
hortensias, e os labios com o carmim 
vivo das_ romãs; a pelle asselinada 
tiuha alvoras ele neve, e a cabeça re
flexos extraídos de laminas d'uuru, 
quando o sol a euvolvia. Chawavam
lhe a Vida. 

Percorria os bosques. alimentan
do-se tle fructos. belleudo no veio 
limpido dos regatos, descançaodo á 
sombra dos roseiraes, onde dormia 
sobre ucn leito macto de peLalas e fo. 
lhas. 

Ria constantemente na sua alegria 
descuidada, sem nunca seotir a ne-

tão baslos e compridos, qoe n'elles 
se poderia eovolver. Mão pequenina, 
branca de neve. Pé MIGNON, liliµutia· 
oo. Jovial e graciosa e no semblante 
uma alma limpida, d'essas em qne 
os anjos se debruçam para no cryst~I 
d'ellas se reverem. 

Um vestido branco apertado oa 
cintura vespalioa, por larga fila azul 
celeste, augmentava o tom gracioso 
do seu elegante buslo. 
•••••••••••••••••••••••• a: ••• 

Como eu me siuto fol1zl-murmn
ron a formosa doozella, envolvendo 
Arthur n'um doce, amoroso olhar. 

Peno, n'um bem delineado can· 
teiro onde variadas flores er~uiam a 
corolla, ainda aljofrada do rócio da 
manhã, um lyrio nevado acurvava-se 
no haslil e as suas pelalas iam locar, 
ao sopro da brisa cariciante, na co
rolla de nma rosa branca. 

-Que lindas, aromaotes flores 

cessidade de soa"i3ar o alvor da pel· 1 Junta dos i·epartltlores 
le com ~ frescura d'u~na la~rima, O sr. rl•ileg~d'> du thesonro no-
desprnn.tluh ºª. cousolaçao dos d!Ha- rneou os seguiiittis lirs. par:i fazerem 
hafos d uma dor. . . parle da jnnla dos reparli1lores da 

Mas cbegon um inverno, e vrn as 1 contribuição indnslrial J'e.ste conce
arvores despirem-se de folhas, a ne~e 1 lho no anno de ·1808: 
cobrir as cristas dos monte~, e a Pre~idenle. José Candiilo da Silva 
agna, em torrentes medoohas, esca- R·1malho; ~npplenlcl, Juár, de ~Jinn
va1~ ~s. cnn~oros e arr.Jsar _os pr~llos. da ~lagalliães; vogaes etltictivos. An-

f 01 entao campo aba1x 0 ate ~o lonio Jusé Fernan1les e Secnn•lioo An· 
fundo uu valle, ondn loda a ca1!1p1- tonio de Souz~; supplenles. Manoel 
na Ma um enorme lago. refl~ct 111 rl_o Joaquim R1idrigoes Villarinho e :\Ia
em sornbras negras as franç~s ilos pi· noel Joaqu 11u da Costa. 
11he1raes, que o nurd~sle agitava do11-
dame11te. 

Abeirou se da agua e viu a sua 
imagem re'1t:cliua na limpidez d'aquel· 
la espelho. 

Mirava-se, enleva<la na soa uelle
za, quandu rep~otinamenltl sentiu nm 
'lrreµio como se um estylele muitv 
fino lhe tivesse atra vessad11 o {Je1Lo 
até penetrar o c0ração ... 

A Vida linha v1slo ao meio lia 
soa cabelleira fulva ll!D fio uranco a 
luzir, como a corda d'um handolirn ao 
soltar as prim~iras notas d'uma fuue
bre elegia! 

E nas faces uma leve ruga snlca
va-lhe a brancora da µelle, como um 
fio de lioha escura em taça cheia de 
leite! 

Assentou-s~ sobre o~ musglils 
d'Llln lronco nodoso, sentindo pela 
primeira vez a oppressão d'nma dôr, 
e a n,,cessidaJe do desafio d'uma la
grima. 

Passou então um pastor que :i co
nheda, e que paroY admirado, vtio
do-a Lão difierente do que ella era. 
Como o caso era singular, e digno 
de reparo, não lhe consentiu a corio· 
sidade passar seru ioddg~ções: 
-Não pareces a mesma, que tens? 
-Não sei, respondeu ella, os dias 

corriam uesr.uidados para mim, e 
pensava que elles passariam sempre 
sem me fazerem uma leve mossa ... 

Mas en~rnei-me... a primeira 
lransíormaç~o desilludin-me cruelmen· 
te, trazeut.lu-rne ao uspirilO rellsxõ;is 
lri sles. 

O pastor assobiou ao gado, espa
lhaJo pela serra e, repetin1lo alto o 
que lhe ia no pe11samenlo, tomou o 
caminho do mallagal, falla11do só: 

-Ora ahi està como o primeiro 
cabello branco lrome à Vida o pri· 
me iro desengano .•. 

Solano d'Abreu. 

que teosino teu j~rdim. Alice! 
Vês como aquelle lyriu se acurva 

para oscular aquella rosa. qoe se lhe 
avisinha ali, no canteiro? Assim eo 
qnizera, espinhoso cardo n'esle jar· 
dim da existencia, acurvar-me para 
beijar :i flôr robente dos teus labios ... 

-Arlhor! murmurou a donzella, 
baixando os olhos cheia de rubor. 

-Alice! ... -atalhou o mance
bo, n'um tom de lrnm1ldade-perdoa· 
me pelo nosso amor .•• 

E continuou: 
-São tão felizes as flores! ... 

Como aquella rosa ergue a corolla 
para o ceu e se torna impassível e 
docil aos quenles beijos do sol .•. 
Olha aquelle jasmim como se enlaça 
ao hastil d'aquella sensitiva, \ês, 
Alice? 

-Sim. • . vejo. Mas repara 
o'aqnell'ootra rosa. • . Vê como ella 
se despoja das suas alvíssimas peta· 

Junta FJscal 
O mesmo f1111ccionario uomeou 

tambem os individoos qne r.levecn 
constituir :.i jnnLa fiscil das m~lrizes 
J'este concelho, 110 anno riu lõ98: 

Presidente, Antonio V1lla Chã dos 
Reis; snpplenle, Ju~é M Hi~ Cezar 
de Faria Vivas; vogaes ~ITdClivos, 
~larwel G.>nçalvtJs ria Silva. José Ma· 
lhe1ro Tavarns o João rln Vilas Boas 
Pereira; ;upplentes. José .\!Hi 1 '.\hr· 
lins d'.:\bren, Miguel Vieira e Manoel 
José Gonçalves Villas Biias. 

CJa1·tões de visita 
Na typographia d'este joroal im

primem-se, com loda a perfeição e 
niti<lez, cartões rle visita de diversos 
Lamaohos e qualidades, lant(l brancos 
como de luto. por preços egnaes aos 
do Porto e Coimbra; havendo para a 
sua confecção uma variadissima col
lecção de typos novos ue phanlasia, 
muito modernos, e um variado sor
tido de cartões de lodos os tamanhos 
e para todos os preços. 

Jo1·oaes pa1·a embrulllo 
Veudem· se n ·esta redacção a 

750 reis cada t 5 kilos, e por kilo 
a 60 reis. 

Uonsenhor Vlaooa 
Está n' ... sta villa este illnstrado 

sacttrdote nosso conterraono. director 
espiritual do Seminario Episcopal do 
P0rto. 

Cumprimentamos s. exc.ª. 

As juntas de Pa1·oehla 
Na typographia d'esle jornal fa

zem·se por modico preço, mais ba· 
ralo do que em qualquer outra par-
te, impressos para as derra· 
mas parochiaes, fazeo<lo-se gran· 
de desconlo ainda. em quantidades 

las, depois de ser osculada, ha pon. 
cos momentos. por um inseclo zum
bidor •.. 

-E' verdade, minha querida Ali· 
ce. Assim eu poderia crestar as pe
talas da flôr dos teus virgineos labios, 
com a febre dos meus beijos .•• 

E apertando-1 he 01>rvosa mente as 
mãos. beijou-lh'as com ternura. 

E permaneceram por mornenlos 
n'um mutismo supplice, receioso ••• 

* 
Entre a copada ramagem de uma 

acacia, cantava um colibri uma epo· 
péa d'amor; emquaoto o sol, fatiga· 
do da sua viagem, se atufava oo 
poente, n'urna apoplex.ia de côres e 
depunha langui~a e frouxamente, co· 
mo que despecliodo·se, um beijo sau
doso nos rostos formosos dos jovens 
amados. 

Flr:Jr-do-Tôjo. 
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commissario <l'instrucrão. inspecção ex- sa muitas madeiras dos campos mar
con- traor<linaria. os seus actos são cuidado

fora. As encommenclas s3tisíazenH;e Seguidamente damos inserção ao 

samente fiscalisados. 
Em compensação.,.,. o professor prima

rio ve a sua escola privada dos elemen
tos indispensaveis ao ensino, \'e a sua 
independencia subordinada à importancia 
eleitoral do regedor, e vê o seu esto-

ginaPs. 
Os peSCddore> leem andado a re

forçar as amarrações dos sens bar
cos e 3 recl)!her estes á doca d'abri
go, com receio do mau tempo. 

com a ·demora de urn dia. ·exeellt•nte discurso prtiíeridu pelo 
Trnilleru se f"zem to1los os im· 11PSSO amign -e conlerrant'O Mario 

pressos respeitantes ;í artri ty~o~ra- Vieira. proféssbr em AthãPt1, na SffS· 

phica,rom a ma1or .per foição o 11111_t1ez, s!ío rP.alisacla no di:i da ahertnra e 
pof preços excessivamente morl1cos. qne, em verdade, é mais um do

l':cU!)Se total do §O~ 
Se{;lllltlo as predições de um as

tr <11101110, haverá oo dia 21 tlo llH'Z 

·que principia hnje um ecclipse lo 
1~1 do sul, que ser à visível, s111.Jrdue 
.Ju nas lodias inglez~s. 

lléclta 
rla hoje n11\0 espertacnlo pela 

e lroupe• d'arua1,ores fãozt>nses ll'O 

se11 theatrc"·provisorio, desempenhan· 
<lo pela 3.ª HZ o drr.ma tm 3 a
ctos •A innocencia no cap1iveiroo 

Tambrm sei ão <l esempenhaclas, 
a • premiére » das chistosa~ come
dias em um aclo-aSimp1ic10 Cas· 
ti oha &· C.ª» ti a Um e11canl0 tle 
flauta•. 

O cspeclaculo principiarà ás 8 
lwras. 

Prc·~e1,lo 
Tem rstado expust'J na egr~ja 

m~lriz nm a prese pio» 1 epresPnta11-
cl11 o msci1ni•nto do M1• 11ino OeLtS, 
qne um iu~t IillO e ioía1>1il g• np•l de 
creanças tão bem soube orname: • 
lar. uão lhe e~qtlf'Ce!ll!o as lrnda-
1 i.ls palliinh ;, s tm que nascido, se· 
~1111do a traJiç5v bibl1ca, o Bedc: w
µLor do mundo. 

PERFIS 
llX 

Loird. Peq111;u1ua e um pouco e
leg3llte. Quasi exceut1 icJ llO ge
ui1l. Bosto nevi-rosado, banhJdO por 
uns lindos -olhos azues, cuno dois 
peuaci11t1os Je ceu. 

Não é raru vel -a urdinílo «ero
chet• a uma fias suas j;inl'll~~ e es
ronder a sna c•b··rita l:i ira onde o 
sol ( õe sciulillações J'astro, q1ml· 
do na rna passa al~urn ctlantlyo 
gommoso. <ispirante á conquista do 
seu ror açiíu ..• 

Quando sorri lt>m a gr~ca de 
uma prin,: ez~ de ~ontos de fatias. 

Não é belta, como a angelica; 
nem suave, como o 011jP; nem 
eleg?.lllll como o jasmim. m~s 
Jà prelld!!U al(!nem nns cai c~res do 
amor. que h• je dernura lá pelos 
Brni1;, e já lanç.i u a 1êdo Jo seu 
olhar a 11111 haeh :1reli10 q1rn reside 
na n orna portu·gueza ... 

!<: apesar tl'isso, ainda eslcl sol· 
lei1 a! Ca(lriclios da sc. r!11 . 

Fldr-do-Tôjo. 

Esfaçifo tercgrapho postal 
Pa rllci p: .. nos o eh de d a es1~ção 

telrgrapho-pos1al tl'~sla vif la, que µor 
delerminação supe1 ior, fl'clrnm 110 

dia t 110 cori en!e á ·l hora da tarde 
pera reabrir no dia 1serrninte á h1. ra 
normal, as est~çíies pnst:es e tr! legra 
pho postal d'esle coucelh11; se11dP pc
rem as malas Jo correio expPdidas 
sew a llltoor alteraçfo do horario. 

-------- -
Afogado 

Na praia d'Apulia afogoo-se h~ 
dias no m~r. quanJo andav<t na safr ,i 
do sargac•l 111u rapaz dti 23 anrws. 
de nome Juão 11'a1 ia, fi lho do om la· 
Hador it'ali. 

Ap~sar de to.J,)s os esí1l1 ços 1•rn. 
prl:'gatlos uão fui poss1vel salvar o 10· 
ditoso maoi:el.Jo. 

- ---..;;;;.~.- - -
«~Oit-ée» 

Re~li~a se hoje nas ~alas 1l'As · 
semblei:i E~poze11dense uma briil1a1:
te soiné, <J lfor·c1d~ ás familias tios 
socios d'estJ avgrem1 ,· çãu de recreio 

Coog1•esso do 1>1·ofesscu·adó 

cumento compro\ativo do sen bello 
la\!?nto e rl'~qnelle «savoir-dire» que 
mnito o cfüti11goe e o torna jusla· 
meule aprec1ad<.1. 

• Meus senhores: 

mago reduzido á,; dimensões d'abstinen
cia. 

Estude-se um ponco mais a serio o 
vroblema educativo; congregue-se o pro· 
fessorado pri1m1rio em uma só voz, em 
um só pensumento e recl;ime dos pode-
res centraes uma reforma sã e prevcito · 
sa, que garanta ao profeo;sor os meios 
mais indispensaveis-à saa subsistencia e 
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VARIEDADES 
De como um Zuavo vendeu 

o calabouço do regi
mento 

Eu ~ou o representante n'este con
gresso, do professorado prima rio oilicial 
elo nob~e e antiquissirno coll'C'elho de 

ao alumno uma educação util e pouco O cal~bouço dos zuavos em Bou
dispendiosa. Abram· se escolas conrenien- gie era uma encantadora casa nova 
temente preparadasj e mobiladas, forne-

com grade~ de ferro nas janellas e 
Guimarãe3. 1 

Não deveria caber-me à honra de re· 
presentar tão nobre concelho, porque 
além do mais moderno no magisterio
primario ofücial, sou sem du,·ida o mais 
humilde e obscuro dos sells membros. 

çam·se aos professores os livros para a sua 
escripturnção escolar; faça-se ludo isto, e ornas portas matizadas de cebecas 
a estati5tica do analpbabetismo diminui- de pregos; era uma habitação muito 
rá consideravelmente. agrauavel n'uma epocha em que os 

Seja a obrigação 'do ensino um fa- lobytas \iuhàm fazer excursões até 
cto e nunca uma mera formalidade que á cidade. 

Todavia, eu não pude ·furtar-me aos 
deseios dos meu<; collt-gns que insi~tirarn 
pela minha vinda, e ei;;•me aqui a repre
sentai-os na sua maioria, aiuda qne mal-

1\Icus senhores: 

se não cumpre; acabem os provimc11tos Por issso um colono, qne ch1?gára 
interinos com professores inliabeis para havia pouco, approximou ·se cl'e:.sa 
0 cargo que vão exercer, e sejam estes cõsa e exammon-3 com nm ar de co
ohrigadôs a apresentar ; um diploma de biça, qne não deixava a mínima <lu· 
habilitação, termine de uma vez para sem· 

d vida sobre o desej •i nue tinha <lo se pre a inspecção extraor inaria que tantos '1 

desgostos tem acarretacto a u·rna ; grande apropriar d'ella. 
Desde moito que a nossa humilde parte dos nossos collegas e substitua-se N'1st11 allrin -se a janetla, appare-

mas prestim•isi~sima classe se vê a brn- t · ce u n z11°vo e tr'VCJU ·e o segu1'n pela permanen e que e. a meu ver,o me- u r ª • 0 • -

to~ C0'.11 um sem numero de <lifficulda· lhor estimulo para o profes~or ver coroa- te dialugo alravez das gra<les: 
tles e obstaculos, que a vão tornando dos Ãe bom exito todos os seus esforços; -Otl !Íciosa casa, militar, disse o 
cada vez mai!! pohru e mnis infeliz, fornecam-se d1~ mobilia e utensilios esco- colono. 
Por11ue estas diflieuldades inforiorisarn a • d 1 J · 

'1 lares to ns as esco ~se o pa 1z para que os -Não é feia, n~o. reílpondeu o nossa vida individual, e a ao~sa vida col- f · professores possam uncc1011ar com regu- zuavo. lecti rn. _, . . lariclaue nas suas escolas e não se vejam 9 As reformas que. ale ho1c te1ú s1_dô na dura nece~sidade de mandar sentar as -A qnem pertence. 
p~omulgadas para a ~nstrucção do p~1z, 1 cteairças 110 chão como acontece na mi- -Or~ essa .naturalmente a quem 
suo cm resumo a publica forma das nossag 1 ola ·• u'ella mora. 

_d 1 . a iu esc . " 
c<_1µac1 ª.l7s gover~am,en~:e~, __ que ate Paguem-se pontualmente as rendas -E' suar 
l11s~o te1C.am_ a s~u 11cgl1 0 enc1 -1 por h1- das casas para que os seus donos não -E' minha. 
do ~uiir\lo "9eJa utli ao nosso malfadado andem a cada passo a despedir o profes- -~las é 1lcno ou ínqtiítino1 
torrao, . . . sor por falta de pagHmento. -Dono. 

S~ no estrangeiro 0 nosso credito h- Hcmunere-sc melhor esta"'nrnlfaclada -Safo! b "u::.lhii os parabens. Não 
nanceiro_vac. b 11xan1lo ª. passos de g:- : cla~sc, que por ser a nwis p. restimosa, 

t 1 1 1 ha -de haver mnitos militares qlie le· gane, nao e menos sen~ive es:e ª lill- ê exactamente a metlos recompensada 
xaruentO UO mercado da 111strucÇaO dopo• Idos ~eus trab·ilhOS' trate-se por qualquer uham tão UOO~ ~redios. 
vo -.. · ' ' ' , ' ' -Aproveitei ema heraàça e man-. . . meio de conceder as creanças pobres . . _ 

Se _compar,armo5 o pa1z menos de- 05 livros e utensilivs escolares à falta dr1a·a fazer. 0Pm~1s a mao de obra 
senvolvJClo da Euro!Ja.c~m o nosi:;~, vere- dos quaes ellos mal podem frequentar , ê barata na Arget1a. , 
mos que esta malfod.icf,1 cmta de terra as escolas: faca-se tudo isto e 0 mais -Quanto lhti custou este llala-
a qu~ _chamamos Po_rlugal, ~ccusa Llm que sej;~ util ~ proveitoso á escola pri- ceie? 
dnfi~1t .llltellectu~I muito superior a qual· maria, como o está reclamando o esta- -Doze mil francos. 
quer,d esses parzes , ,_ do do nosso ensino primario, -Pois dê-me tempo, e dou-lhe 

~ a_ attestal-o temo 8 essà legrno de E porque o professor primario ca- 1le ganho dois mil. 
i m1lhoes de analphabetos . rece de fazer ouvir a sua voz, apezar de 1'.1- d. ãó A. t . 

Se procurarmos aver1auar a qnem . . -.~ao rgo que n · con ece 
·b - d . º bTd· d humilde, e de sustent~r os seus interes- exactamente ter eu tido olliwameulé 

ca em tao lremen as te~po~stl 1 1 ª- es, ses; os sells lejtilimos inter<lsses, am1u-
veremos e sem cu~to, que nao ê ªº- ~ro- dern-se estes congressos, e organise·se de
fes~or prima rio que pertence ª- mim ma linitivamente uma a Associa cão de clas-
parcellu de responsabilidade. Nao, meus · 

1 
5e», 

seniores. . . . . Os congressos no seio dos quaes os 
O pro~essor prnnario, e mister qu_e professores primarios testemunhem que 

todos.º saibamo~. e geralme~.te .cumpri- embora disseminadog pelos recantos mais 
dor ~la ardua lar~fa c

1
1ue .lhe C·'~~: _ hu1i1ildcs do paiz, clles vão seguindo os 

.sim, m~ns senh: res: o µro~:-sor pri- progressos no ensino prinlal'io, e são 
m~r10 quanc o const.:leneroso e 1el cum- esses progressos que elles pedem p3ra 
Prirlor do seu dever, do santo dever de .. e 01 ,, a A "O"f"c·-ao de cl ºse - . as SllHS SC '"· So , u , <I~ ensinar as ll!urns créaíll'lnhas o melhor •. , 

1 1 l. d !d 1 . •que µossa ouvir e f.izer ouvir as suas rc-
cam n 10 na pra 1ca a v a, e o mais I 1 0-es ue oe·· a se' d, d• ·eci' ro-. . . f . . d e a nrn e • q • J·I e " • p 
ut11_, o aº:;1s prestimoso 11ncc1onar10 e 1 cldadé auxiliadora de que tanto carece o 
um.i 1"1 ~ao. l d profes5orado prima rio portuguez. 

Uh e com u o apezar do seu acty· j · - 1 · ' . _ A~s1m como os operarios pe as suas 

a!gnos transt.)roos. 
-Transtorno~? 
-Sim, o meu banqueiro que· 

brou. 
-Optimo. 
-Mein! 
-Não; qu r ro dizer: é per.ia. 
-Quaalo dava o ~enlior de si· 

gnal? 
-Mil fr ,1nces e ll resto ..• 
-O resto oão me importa. Ac· 

ceito o praso qne qnizer. 
-Cinco aunos't 
-Cinco on dez. O que en preci-

solado ;iffecto pela causa da rn<lruccao . _ . _ . .. 
1 1-11 d • . 1 · j assocrnçoes se 1mpoP111 nos patroes1 ao~ so los .: ios o povo, e o mu1s ma pago . 1 1. - · 

· 1 d 1 '1 cap1Lallstas que os ~n 10r( 111am, a~srm nos 
agora é de mil franco~. 
-Pni:i está o nt gocio arranjado, 

porque felizmente trago os mil f;ao· o mais ma recompensa o, o mais ca O· • r,. · . · , - d , 
l · d · 1 b ·'' o~ µro1e~sores pmnu1os, operarios a e~· tea( o, o mal5 csprez1ve rnem ro u urna d f d r 
· d d 11 . · .1. d l E' cola, evemos e erar os nossos es1or-soc1e a e que 1z ser c1v1 isa ;1 ex· , · - d · d. - 1 cos n uma assocracao qrte a ca ,1 hora 

traor rnario. 1 · t .-1 1 · · 
A F r- d t' . d po•sa com auc orlt ac e e energia pu111r •rança, esse 1oco ra rnn 1ss1mo e b 1 · 1 E b 
. . , r d . pelo cm estar la no,!ia e asse. m o e-luz 1ostruct1va ve no protPssora u pn-. . ' ' _ <lieocia aos principios que venho de ex-

mano a mais esperançosa corporncao do I' th r d t 
seu desenrnlv1mento intcllcclual e po '_tsyn. e isan .0 ~ med•n pensamcn o, 

. h d suo-e1 o a aprecwcao o cuno-resso as 1uatl:lr1al; a Alle1uan a tem eru ca a 0 
. t . t • 0 

r - · d . 1 segurn es propos as: protes;;or pr1mar10 um epos1to te 1.ª 
nrnterial de guerra, porque das suas es- Proponho que a verba ou verbas 
colas saem homens aµlos para a defüia f - - b · d 
heroica da sua na cão; a Suissa, esse pe- cotm que as lcon rtarrns sao rº rd1gadasb a 

· · • d t en rar annna men e para o un o e e-

COS COlllllllg•l, 
-Puis então faca favor; quando 

passar ati a esquina, diga áquelle 
loiro alto que e serralheiro do regi
mento1 que venha cá. Os meus ca
maracbs por brin cadeira fecharam
me à chave. São mesmo uus demo· 
nios. 

-Cá lh'o mando. 
E o colono fui esperar para a 

Laverua, e não se esqueceu do reca· •-1ue111no pa1z encrava o entre monlnn rns, 1• • ' t . 
. _ . . . ne11cenc1.i St'Jam e11 reo-ues aos pres1· do para o S"rr•ll1e·1ro tem a rnstruccao prunana cu1dadosarne11- ' . 0 . v 0 

, • 

d·ir ~-d · 1 t dentes das Juntas de parochrn, para que Veio 0 serralheiro· expoz se-lhe te 1 un111 a e escrupu OSalllell e pag~, . · ·i - d r . f . . 
f t' T . estes,areq1m-cao ospro1essores, or- asitu~çã) Tratavase de repartir e por uu •. a _e ª. urqu1a, por nos pare- neçam às erean~as pobres os livro~ e . , ' . . . 

cer um pa1z 111d1gena, contava e:n 186 l, .1. 1 · mil íraui.:os p. lo preso, o serralhc11 o , , . . utens1 10s esco ares. 

1

. . 
13lti escolas pmnarias, CUJO> prof:sso- 2 ." e a seulloella. 
res, comparados com os nosoos, fü·tao ai· Q l t - b q D'ahi a cinco minutos 11stava a 
tamente remunerado.;;, ue se ra e o mais . re~e ue possa . . . . . . . . b • 

. ser de fundar uma Assocraçao de classe senl1nclla prevenida e a porta a er 
E Portugal, vae camrnlrnndo, lenta- ' f • t · ' 1 t 

mente como que a<lorml'cido na recta- para que o pro 11~sor poc;sa com ~uc or1- a. , . . 
1, d t d - d' d dc.de reclamar dos poderes publicos o D ah1 a meia hor:i estHa Feita a 1111arc a e o as as nacues o m11n o. ·b · 

" 1, d t •1 . curnprunento do dever, cal a a qnem escriplura e o ztH~o rnelll~ oa alg1· o a a gen e proc a1na que nos, os h _ , ., . < 

lirofe";sores prima rio~, somos os obreiros cou er. b1:11a º. s_eu qu 11ha 1J do:; m1i fi anco~. 
Mm·io Vieira. () 1 d h da civ1li.;a~'ão, os primeiros que primei- a li a uas oras n CO ·OllO C1i· 

r-l abrimos o caminho do progresso, mecava a razer a m11d .1nça. 
n'um trabalho de todos os dias; pois e~- O tmnpoeal Pas~ou uru offit:iai com uma pa-
tes obreiros em o no-~o píliz, podem Desde autA-hontem que tem fei10 trulha, e viu uma mobilia completa à 
bcm cotEi_d,~rnr-sc as victirnas ~·este mo- nm temporal desabrido. jJOl'la do calabouço. 
v1me11to c11•11lsador que cllf:s sao os pri· A veutani ,1 tem sido violrnta e EslaVJ aberta a porta, entrou. O 
iM1ros a _produzir e _orientar. As altas a chnva torrencial. cansando alguns cvlono andava poudo pref1os nas pa· 
classes dirrgentes exigem do profos,or d ll 

Afinal prr~nntou: 
-Que diabo está o senhor a fa

zer? 
-O qne estou a fazer? E.;tou a 

fazer a minha mudançJ. 
-:\ sua mudanç• para onde? 
-P;ira minha cao3. 
-Qnal casa? 
-Esta. 
-EHa casa é sua? 
-E' minha. 
-R como é que é sua? 
-Corno? Comprei-a. 
-A quem? 
-Ao dono. 
-Onde é qne e5tna o dono? 
-E!:tava cá dentro. 
O oílicial olhou para os soldados; 

estes havia um pedaço qne o l ha~am 

uns par;i os onlros. Já Linham per
cebido o que alie agüra coru2cava a 
perceber. 

-E qno é feilo jtlo dono1 conti· 
nnou o offü1a1. 

-En sei lá. raspond3n o colono, 
continoando c 1m os seu~ arr;iujos. 

-~abe lá~ Eotão elle não estava 
fechado á chHe? 

-Estava. Imagine qne os c:tma· 
radas d'title linb'lln-lhe ftl1to uma par
tida, trnh.~m-11'0 íechado, mas eu man. 
dei- ha nrn :serralheir•i, e elle d'ahi a 
reit :i co Foi ter com.nigo á laveroa, 
óndo fizt>mo,i a escrip1ura. 

-Perante al~llrn labe ll iãn? 
-Natla, elii:ripl1m1 provisoria. 

O"aqni a dias vamos fazer a oscri
;ltllra 1IPJir11tiv~. 

-E quanlo é qne el le recab~u? 
-~lil francos. 
O o!füial não pô<li3 tleixar de de.:. 

satar a rir. 
O culoóo olhou para elle espanta· 

LlO. 
-Dnvitl :i ? pergtlnlo\1 alie. 
-Pois não hei-de du•it.ldr l 
-Aqní lem o papel. 
E mostrou-lh'o. 
O colon•• cornprarã a 1hn zuavó 

que eslava preso o calabouço do re· 
gimento. 

O casó toi para ô lriblioal da 
13ougie, mH hioguem tevê 3oimo do 
êa.siígar o al\clor d'esla partit.la ad· 
ruira vel. 

Ó tdavó íoi 0bsolvi1io e volto11 
~ara o qnart~I debaíto dos arcos de 
tl'iirmpHo. 1jtle lhe levantaram os seus 
êamarada!l. 

Alexandre Dwnias. 

dO~I~IUNICADOS 
--·--------------

. .• Sr. Redactor: 

Nas regiõ~ s om que as b1 isas 
geraes estão sujPilas às regulari
dat·les <las monções, o constante 
physiocralico que imprimti o carac
ler <lornillantu d'essas paragens 
pela limp11J.,z da sua athmosphera, 
de pegando-se dos larl{os ilorisoo· 
tas peq1M1iuas p~lot0b1tas a desli· 
sar com doce suav1d.J<le pela abo
bada celeste, seguindo a sóta da 
mórna briza cnruo qne indicao<lo ao 
timoneiro a seita da sua constancia, 
a coníerir pela perpendicular forma
da p91a sna directriz com o manso 
rôlar das vagas de crystal á super
ficie das qnaes s~ltrtacn pequtini
llas facoqniohas, forrnaDLlo peque
nas manchas tl"espnma a qne o nos· 
so m~is r~moso n;ivegador e abalisa
do mestre, o Pimentel, cbam1 car
ne1rinhos. prenuncio u~ duradoura 
traoq1111idade da naturesa e garan
tia do socego d> navegaute que s111-
ca aqnellas a~uas, surgtm por vezes, 
pe1 Ln1 bações 1le caracler revolncio
ndr i•) reagiu.ln c•· ntra a lig1tuua ma· 
ge:.t~dtl da n~turesa confi~da ao 
dornin10 d'aqn ·l!es mues, trovoadas 
fa1~i.:a11du relJmpagos e forindo o 
esp-.ç1J com o lroar ácre do insulto 
e ela arneaç1. insligados pela cons· 
c1encia da llll()lllenc1a p~ra subjugar 
a phy:;iocraci.i; assim pois, na phy· 
siolo~1a, h~ casos sem~!luntes e 
muno frequentes. 

Posto blo, snr. Redaclor, com a 
urbanidaJ~ ao alcance peculiar do 
marrnhe1ro, recebendo visita official 
ao pol'laló offerecentlo os cahos da 

Abriu segunda feira 1w Podo o 
congresso do prc•fessorado prnnario, 
sob a presidencia do rnr. conselhei
ro Bernardino Machado . As sessõ1~ s 
do ~congress0 realisam se uo salão 

primario Ulll trabalho opulento de fadi- estragos nOS beir30S dos lelhado3. re eÜS. ffi ·· -J 
ga 8, de honradez, de honestidade, e O Cavado augmenlou de votu. o l 1a esteve ucn 
desde o administrador do concelho, o me, arrastando na corrente impetuo· olhar assombrat.lo. 

momento a escada, ou amirrando o velldme de 
l modo a maute1-se em respeito para 



O PO""VO RRPOZENDENS.F, 

snpportar a inH1 ~Li la rlo hrnto ~ - -·= - _.... -- ..... ,....,....._ 1 -O fas1·icnlo o.º t5. volume ~.·rio 
i;naceiro n11e eng1 o~~a nos horisou- BIBLIOGR APIII 1 fe-t jido romance U11u bom i•n1~a.z. 

·1 . A P"r 1011c1•nle á C11l lccçfo fie Panlo de Co-
tf's, on :\ 3trPVitl.t e iu~nlenle 1 :ij id~ k<'», e c11ja trarlueçào eslâ confiada :10 
que sibi 'ante a1Trn11L1 t>Hôtas. ma,- :\. JU~DA. ~L1'~G.\~TE 1 di<Hi11l'tissin10 rscrip1or J1»é Cunha desde 
treaç'io e bnrila. 1wrmitt :! fll!e, po11 - li:• muilo ronhP'.:1do nll nosso 1~1eio li11e-
clo t'íll :n·çãu os n•1·nr~11s 8·lqn11 i los Primoroso fl <IA rnnldn ~ cn11rp1is- 1 ra1 '"· e eup ttd11;ao pertence a Ernprr:za 

• f' · · "l I" 1•1 1· · l)el· 1 · 1 . ti . " , 1 Li11 raria rlA Li,J,o~, de qne siii-1 prnp1 te· 
113 pt a dC'l prn 1 ~ ·1 l llo 1" , li i · . .ar, l e~p 1'1,; ;, t 1,ç; 0 Ili!~ ílll~~·•s' H· 1 1,. 1.,, 11 ~ ''"· 1,jfi,uin Ó: C .. n!ia, •'•lalJ,.lr. 
ro ij!tiOldlllC f! igrinr;itln, ;:11~ ;iprr- f!;; •. [flS n ttl!iill') 1 1 11111~1" 11" 1 sla '.'X<°t'I· 1 CI !os il<l Tl11 rio No1lfl 11.• 1~5 -Lt,;bo·. 
SC' nlo nas co ' 11m: 1~ s do -= •· 11 ~ .-1 ed1· l··•1 1u pnli, .,, .. i Je 11111 1 .... ,, 11 "'" ''" ! -·-------
lado jornal, Ó~J~) 1,t;,Uido a 1 ccel~r tle (jlle reddctura ;i disllut:ll.• t:St:l ijJlO- .A N"N"U N"" e I os 
com todas as honras, o snr. Pres1- ra Bla11ch1i 1le \l1rehonrg. 
dente da Cr ·mmissão loc1I <le Soe - Ab1 ilha ola-o um lieli': lignrino co
corros a Naufraoos, e a carg~ (]lle lorido e nm molde corta1do, em tama
o nr. Fonseca Lima di1 ige a minha nho n~tnral, como rnpplemento gra· 
cons1gn~ção emb:1rcada no 1 l'ovo Luito p~r~ os seus ass1~1Hntes . 

9 Sebastião Eiras, em 
virtude da estrada da Povoa 
estar intrnnsitavel. resolveu 
fazer a sua carreira dia.ria 
para a estaçfto de Laundos, 
excepto ás 5." feiras. 

Espnzentleose• n. 0 28't-. µurã1J dos cA ~Iod1 Eleg~ote• iH-nos pri-
cort1m1111icadus, µ1imeira Ctaberta. mores de execução. tanto na parte 

E, snr. 1 edaclor. com a bandt1ir.1 artística cum11 oa !illf,l'at ia. 
nacional uo tópe grande, o distincti- Eis o summario: 
vo pál'licu'ar oo 1Ja gala, pela es- Dois assnmplos, por B. <le ~fire- Espozende 17 de Dt~zem

bro de 1887. ca<Ja de patamar ao p1irlaló d'esti boorg; Co1 reio da m11da e elf>g~ncia, 
bordo e com espera de olfüideS. re- idem; Elegaocia feminina, idem; o~s· 
cruo a meu bordo o snr. Presiden- Cl'lpção das g~avnias, id.; Bordados. 
te da Commis~:io loc:il tle soccorros id.; O Jardim Secreto.Marcel Prévost; 

10) Sebastião Eiras. 

a nanfragos com nm abraço. apre- ~l 11 !Je co1 tauo. n ,.rnche de ~lirebourg dadgatlo Municipal d'Esi•o-
sentaud1l-lhe os t ffici~es e ci;deudo- -Pedido~. D1rec1ores-proprie1arios zende 
lhe o barla\·euto; d'este modo do1i Guillutl. A1llaod & C."-Paris, Boul. 
por termrna1h a recerção. te udnl~J.nlparn8SSe, 95-Lisboa, roa Au
cumµrido á r isca o u~ual mercante. j rl'a, 252-1.º; par,i quem deve'll ser 
com n excesso do abraço e ccdeo- dirigido~ os pedidos de ass1gnaturas. 

R ARR(~~er!ç10 
-1. .ª publicação--eia do bar l::ivenlO. 

Quauto à carga . sor. retlaclor, 
na qualidade de mandataria u > snr. 
F1 i o~eca Lima, mtu ccnHn1!1·nle, vis
to qne ult:\ avisa a sua sahida por 
alf!nus dias. p1 ço licença para. por 
esta ~ia, dirigir aquelle s11r. a se
~uinle carta de Hiso de rece pçãu. 

Espozeoue 26 de Dezeu,bio de 
1897. 

Ili.mo Sor. l"onseca Lima. 

Amig1i e Sor. 

Accnso recebido seu estimado 
favor tl'ho11tem. Cape:ind1i os co11hP
cimen1os e faclura do carreg;imen· 
to que mandou á minha cousigoa
ção pelo •commuoicddO•, e sc1en
te do conlheuJo, respondo. 

Pfla factura vejo ter V. S.ª ex
portado de c1,ota propria, à minha 
c~1nsiguação, as se~uinte s mercado
rias: 

N.º ·1 D1ílamação. 
N.º 2 malevolas e torpes. 
N.º 3 CalumniJdor obedecendo a 

planos mysteriosos e pou
co correctos. 

N.º 4 Revelariam um mau cara
cter. 

E como ~eneros rl'rsta qnali
dade, além dtJ ~eri-m crotr~bando, 
são pr od1,clos de que não faço com
mercin, uem mesmo á commissão 
por conta alheia, participo a V. s.• 
qnu os não submel\o a desl'actJo, 
ficaudo o retorno de sua enol<>. 

~l1·1!1or seria que V. S.ª tivesse 
sempre em m1'.nte os co11s~ll1os qne 
escol•.n de pessoas amigas . porque 
liuh;i CYiladu o pr eju1so 1 edoudo da 
especulação, poupando-me o des
gosto de lhe abandonar as me1 ca
dorias. 

AcE>rca das informações qne de
seja subre o vario pessoa l remune
rado. apenas Ih& direi qu& o publi· 
co aponta Antonio da Cunha e João 
Vasconcellos; do resto já V. s.• tal· 
vez saiba por uma noticia que ha 
tempos veio no • Seculo ». e em se· 
{1UIUa foi coofi1 mada em «O Prnnei
ro tle Janeiro•. 

E acerca do Instituto de Soe· 
corros a Naufragos, creia que o 
sentido lato da sua missão accor
dou na minha alma tal senttmenlo, 
que me nggeriu a ideia de CtJJffi<lr 
a allenção de \ '. s.· p~ra essa ins
titu ição de llenemeritos, confiando 
uus sentimef'tos philaotropicns pro
prios da m1•cidade esper:i11çnsa. 

Co1.;cluintlo, peço a V. ~." ues
culpa se por veolura me excedi ua 
lin~tugem cum que exp1.oho esla, 
assever;1n.Jo-lhe ser sem u rueDor 
iotuito de mel1nurar, poryue a 
frao4ut za foi habito qne rue ficou 
dos 30 auoos da rode vida lle m~
r1nheu0. Com snbirJ11 cousi<leraçfo e 
respeito, sub.screvo·me 

De V. S.ª 
mt. 0 alL.º vor.ºr 

creado e amigo. 
Franci:;co da Silvei Loul'ciro. 

O .Joraal dos Uoma11ces 
Temos pre•eoltl o 11. 0 37 rl'este in· 

t~res,anle joroal illostra ln unico que 11 ' e~ 
lll j,lenPro >O pul1lica em P11rt11gal p~la in
s ignific:int" quantia de «Vi01e reis~ por 
se111 >11a. Est·~ numero contém além rio 
t't1Jor1onnnle romance rios comh1tes da vi
da. cdoanninha. a Cost11reirr.>i, as ~ran
rles lra~ .. dias. «0 rumanctt 1l'um solda
rl11», a,\ Ci1la1lti APreaii, Thl'!.itro~. a O H
feilos e Yi!·rndl}Sll conto. ccA Zizi e as 
compotas Je da111as1:0>>, e Socç:io recrci:
riva. 

Este jornal encnntra-se á venrl~ em 
Iodas as livrarias e kiosquPs fl na séde da 
Empr,.za •lo domai dos Homancll~>J, rua 
d~ D. Pedro. !78, Porto, aonde podem 
s••r adqniridas algumas •Pries co111 capa 
illustrada, ao preço de 200 reis cada to· 
1110. 

IYiº ,_lia nove dB .Ja
r:.\i.~&. ne1rn de 1898, pe

lns -t O horas da manhã e 
á porta do tribunn 1 ju
dicinl d'este Julgado, se 
leem de arrematar em 
hasta pnblica e a quem 
maior lanço offerecer aci
ma cio seu respeclivo va~ 
lor, as seguintes proprie
dndes: 
Raiz allodlal nas Jlal'inhas 

Publicações i•ecebldas 

-No logar da Senho
ra das Neves, umas casas 
baixas com cobertos, lo
jas para ~ado, eirado de Recebemos as seguioles, qua muito .., 

agradecemos: terra la vradin, com o li-
-O zoophilo (n. •• tO e H cio veiras, macieiras e videi-

21.º aono) or~ão da sociedade protecto• 
ra dos animaes. ras, avaliado na quantia 

-0> n.º' 470 e 471 tlo Amii;o dà d 200 /:J..QQO · 
Ueligifao, semanario rtligioso braca- e 'H' l'eIS. 
1ense. -Em Rio de Moi-

0 o.º II , 8. 0 anno, ria Do11lme- l ·l· d p l 
ta·in. revista mensal de medicina dosi- n 10S, SI 10 e ena Va, Uil1 
meuica. do Porto. cortelho de malto e pi

-O o.º 22, XII anno, cio ~mphi- 1 
on, revista quinzenal rle mnsica, thealro o rniros, a valindo na quan-
e htillas arte;;, de Li•boa. tia de 20aÜÜÜ reis. 

-Os fascicnlos 5ti e 57 do exr.11l1!1n -
te romance de ~laximH Valoris o Filho ilalz allodfal na f1•eg11czla 
de Deus. da casa edi lora Belem & e.• de !!!i. Da1·tl10Jomeu 
rle Li~boa. do 111~n· 

-O n.º 11, vol. 8. 0
• da HélU8Í• -Em Penalva, uma 

ne, pnhlica~ào fnik-lorica parisiense. leira lavra1J1"a com urn 
-Os fase. 30 e 3 l rlo palpitante ro- ~ 

mance da al~loalidarle, 01'4 c1·imes da cabeceiro de mntto e pi-
l!!IO('itad1Hle, llttvido à br1lha111e peona h 1 
do au~lero rlPmorrata Joiio Chag-a~. n eiros, ava ia da na q uan-

-0 n.º 121>. X! anno, ria Encyrlo- tia de 12ªÜÜÜ reis. 
pedia dn~ lo'1u11ilia8, puhlieaçào 
feita em Li~hoa pela acrl'd11ada empreza Raiz allo<Ual sita na fre-
Lucas & F'ill10, e que é urna das melho- guezla de '1llla Chã 
res <Jne conhticemos e a uniea, oo gene- -No l:{ápido, urr.a lei-
ro, em Portugal. d ] 

-O n. 0 520 do hem rerl igido mna- 1'3 e matto CGm a guns 
nario de moda~ madrileno f,a Ultima pinheil'OS pequenos, a Va
HodR, qne é dis1r1buirlo no nosso paiz 
pela ca;1a l\lidÕP.S estahelecida na capital liada na quantia de reis 
na rua tia Padaria o.º 32=2.º, onde se 48~000. 
recebNo as~Í\!naturas. 

1<:s1a publicada a carlerneta n.º 33, Bens de .. aiz fo1•elro~ à 
anno Yll, do Dtnlle1i dei <'entre Cama1·a llnmlcl1)a) d'Espo
Excu1·sionis&a de catalunin, zeude com o fô1·0 aunt1al 
pertenct>nte a sPlemlm•. de ,j, 7 ã i·eh. situados nas 

=Ü o.º 11 , !.º annu , 1lo Riomoi- f1·e;nezias de Delluho e 
nbense, revista ~ciP111ifica, critica e Da1•iuhas: 
lit1e1a.ria rlll Aur:,n1es, 1Jl10 se P~!1lica ali 1 -Nas Marinhas e si-
nos d11s t e 1 <> de cana mez. 1 raz ca- ' 
da 11.º rn r•ginas de co11a1>oraçii11 escolhi- tio de A reias do Grillo 
da d~s mais a1ia1isados tra1ar1istas ºª ou do Pedro um corle-
esrec1t'. • 

-O n.º 11 rio t. º anno rla Jtoda lho ue terra la vradia Com 
tt'Uoje. qne se publica no Porto qutn· d' 1· 1 
zenaJtnentP e rnjo SIJllJ3rÍo é COffiO Segue: poço . agua, 3 Vfl la( o na 

«Secç3o ar1is1icf »; Penteado de grau- quantia de 120~000 reis. 
rle«soi1éeo-Casacoet111i:apara menina 'J · 
tle 1a2 annos-Capa huril;1d -CJpa da - ,\ ais 30 poente, U-
tarrle em 11ª.nno es~111:0-«T1111Pte de pas- ma pOrÇâO de tel'J'3 al'e-
se10 u de 'l>lla-Veslldolem vdlnrlo guar- . 
necido t.le appli1·a~õe,-«C11stn11Jes fie enta, andiada na quan
i.11\'ernll p~ra aiança,-.\Jazu1ka: ccAme- tia de 35 ,é!QQ() reis. 
lmha '» por ll. H.1rrn10. 'f.P 

ccSccçã,1 li11.-ra1ian:-«~1oilas». por -No monte da 
O. Margarida Torres-Gal.·rta CÔ I' de ro· ouezia de Belinho 

fre
sitio sa: «N~ tua doenca», de ~lanuul de .\1ou- ~ ' 

ra-uDeu> e p1;e.iaiJ, de Authero de <las Tres Paredes uma 
Quental-Conto: Um tiro rt::servado>i, 1 · , !t ' · l · 
traducção de Cai los de Castro-Folhetim: eira CO!l1 ma O e ptll 181· 
«0 toucado atra\'eZ dos tempos>i-Ü OOSSO l'OS peqU8l10S a V3liJla Oa 
quinzeuario-Theal1 us - Expedienle - . l. , J 2'2 l:J QQ Q · 
Auuuncio, eh:. quun la ue ff' relS. 

Sommam estns pr?- sal se acha sugeito, fican
priedades l 77nOOO reis, do as despezas da mes· 
mas abatido o fôrn que ma por conta de quem as 
annualinentc pagam. vão arrematar, assim como o 
á praça pela qunnlia li- pagamento da contribui
(jlli la ile ·t 67 ~500 reis. i ção de registro. conforme 
Vfü1 à praça pdn prPÇO t.la ! ft1i del ibera.lo pelo conse
a valü1çJu. lho Lie \fa milia, interessa-

Estas propriedades são dos e merelissimo Cura
pertencentP,S aos herdei- dor Geral dos Orphãos. 
ros de João Gonçalves, Por este meio são ci
q11e foi da fregnezia das lados toJog os credores 
Marinhas, e por obito do incertos e mais ;pessoas 
qual se procede a inven- que se julguem com di
tario orphanologico pores- rei to à mesma proprie
te juizo; cujas pro.prieda- dade. para ficaram scien
des vão á praça para pa- tes do dito dia da praça 
gamento de diviJas pas· e assistirem á mesma, que
si vas a que o mesmn ca· rendo, afim de usarem do 
sal se acha sujeito, fiean- seu direito, conforme o 
do as despezas da mes- ordenado nos artigos 842 
ma por conta de q11em as e 844 do Codigo do Pro· 
llrrematar, assim como o cesso Civil. 
na!!amento da contribui- Espozende, 3 de Dezembro 
t ,., ele 1897. 
ção de registro, conforme veritlqnei a exactidão, 
foi deliberado pelo conse- O juiz municipal. 
1110 ele far11ilia, interessa- João Ignacio ea Silva C:orréa 

Simões. 
dos e merelissimo Cura- O escrivão. 
dor Ge1·al dos orplifios. Delfino de ~Hr anda Sampaio, 

Por este meio são ci- · --~----
tatlos todos os credores in- 7 CAF[ PURO MOIDQ 
certos e mais pessoas que 
se julguem com direito 
ás mesmas propriedades, 
para ficarem scien tes do 
dia da praça e assisti
rem á mesma, queren
do, afim de uzarem do 
seu direito, conforme o 
ordenado nos artigos 842 
e 84-l do Codigo do Pro
cesso Civil. 

Espozende 17 de Dezembro 
de 1897. 

Veriliqnei a exactidão, 
O juiz municiprll, 

João Ignacio da Silva Corréa 
Simões. 

O escrivão; 
Delfino de .Miranda Sampaio-

.Julgado l'Uuo~eipa! d'Espo
zeede 

ARRE~1ATAÇÃO 
fí (t.ª p1•aça) 

-:1. ª pubUcação-

o L11a nove de Ja-
neiro de 1898, pe

las 1 O horas da manhã, 
e á porta do tribunal ju
dicial d'este Julgado, se 
tem de arrematar em 
hasta publica e a quem 
maior lanço offerecer a
cima do seu respecli\'O va
lor, a seguinte proprie
dade:, 

-Uma leira de ter
ra la vradia na Agra do 
Souto, da freguezia de Be
linho, avaliada na quan
tia de 6Sa600 reis, e vae 
á praça pelo preço da a
valiação. 

Esta propriedade é per
tencente aos herdeiros de 
Matheus da Costa Ferrei
ra: que foi da freguezia 
de Belinho, e por obilo 
do qual se procede a in
ventario orphanologico po1· 
este juizo; cuja proprie
dade vae á praça para 
p_agamento elo diviuas pas
s1 vas a qne o mesmo ca-

SÓ O VENDt: EM ESPOZENDE 

FR~NCISCO UENDES D'OLl\'EIRA 
Preço por kilogr. • ••.•• 80ú rs. 
Em porção •Jc menos de meio kilo
gr. à rasão de t ,$000 reis. 

Café de cevada,kilo 100 e arra
tel 50 reis. 

-0•0-
GRANOE SORTIDO OE MERCURIA mos rRE

~os SEGUINTES 
Macarrão, cc1da kilo 200 reis; ar· 

ratei, 90 reis. 
Aletria, cada kilo 200 reis; arra

tel 90 reis. 
Estrelinha, kilo 200 reis; arratel 

90 reis. 
Tapioca, kilo 21.0 reis: arratel 

'120 reis. · 
Stea1 ioa grande, cada maço 170 

reis . 
Dita, peqnen,1, • • 110 reis. 
Azeite puro,velho, cada quartilho 

'150 reis. 
Azeito novo, quarl. 0 U.O reis. 
Assucar rle ca na 1.", Kilo 240 

reis, ;;rratel { 10 reis. 
Oito. rPfi nado, t.•, Kilo 280 reis; 

arralel '125 reis. 
Arroz inglez, Kilo 120 reis; ar

ratei 55 reis. 
0110 nacional, Kilo ·110 reis; ar-

ratei 50 reis. · 
Figo, cada arratel • • • • 25 reis 
Dito, prelo ..••••..• 50 reis 
Bacalhau Noroega, arratel 70 reis 
Oito ioglez, arratel, 80 reis 
Petroleo, cada litro •• ·120 reis 

Um bom sorLi11o de vinhos finos e 
bebid as alcoolicas. 

Vende-se Lodo barato para ten
der muito. 

PAD.4RI,\. E MERCJE..t.Rl..t. 

LUSO- BRAZILEIRA 
DE 

JrnncisClt )ose' Jerreirn 
22, RUA DA EGREJA, 23 (6) 

--o--
Especialidades rnjo fabrico são 

untca e excl1wivameo10 d'tista casa: 
Riscoulo, systema, de Valloogo lOO rs. 

Bolacha lina de agua e sal 80 » 
Biscouto '.(Bolão de CasacH i 20 » 
Oito ccpali tog de araruta» l'l!O » 
Oito fi e chocúlate HO >J 
13olachinlu doce 120 » 

Pão de diversas <]Uali1larl1!s manipu
lado pelos syst{lmas portuguaz e brazilei
ro. 

Além d' estas especial idades. esta. ca
sa tem á vencia granrle va ii ed arle de vi
nhos finos, figo de caixa 0 ceira, queijo 
da Serra e lonJriuo, pa>sas de Malag a e 
outros generos. 
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lt'.1.· ~' ~i 01 
l~i JN·esta typographia, montada com os ultimos modernismos typographicos, imprimem-se com a maxima perfei- ~ 
I~! ~ ção e modicidade de preços:-Jornaes em todos os formatos, livros, relatorios, estatutos de irmandades ou outras ~ 

l~ .. ·1 ; <'f) corporações; caitas, circulares, bilhetes de visita, facuras commerciaes, convites para enterros, editaes, avisos pa- , r;;,.:· 

~1. ~ ~1 ra pagamento, tarjas para pharmacias e quaesquer outros trabalhos pertencentes á arte, executando-se a ouro e ~ 
~I a côrcs, por preços mais modicos que em Braga, Porto, Coimbra ou outra qualquer parte. ~ 
~! Trata-se por carta ou na typographia d'este jornal, rua do Arco n.º 8. 11 
~[ Satisfazem-se, sem demora, pelo correio ou proprios, todos os pedidos para fóra d'este concelho, desde que 1 
~! lhe SeJ·am enviados os competentes modelos e nota da quantidade que se deseja. 

1~ g u 1 
I~'~" ~ ~:. 61; 11 
~. .· ~ ~ ~ ~ ~ ~:J~1 
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®Q.QQQQ.QQQQ__QillillQ__QººQ_QQ.QQ__Q@®@ I PADARIA E MER~:ARIA LISBONEN-1 

~ . REMEDI?.~.~~ •• ~~~~.. ANTO~IO JO;; FER~~~DES 
~ .4'\' E1&-l111pe1le que o cahel1'• 19 E 20, l\UA DIREITA, 21 E 22 

C_;;i.. se torne hranco e restaura ao 
-d calrnllo µrisalho a sua vitalid<so~ E POZENDE 

e formosura. 
Peifornl de cereja.... i!aa·iHbas (3) 

CY.. ., llye1·. O remedio mais se~ur1 -c.J. Flor-Preço pelo deposito rle Vianna-
-...._ h 4u11 ha p~ra CllP ria toi;1111• 

. rouc_hile, as~h1u1t et11be1•culoi; puhuonare8, frasco UíOOO 
1e1s meio frasco GOO reis. Sacca » » 75 k 6:821) 

Uxh·a~·lu cor• N ° • S a """ k "·"-" 1 . , ~· ••IHUiCfo de l!lnlfõ!npn1·~·i!hn de ~yer-Para · ·1 » >J acc /O · u.uhJ 

r--..) purrncu 0 11a11~11e. llmpn1• o co1·po e cua·a 1·1Hlic.nl da11 es· N.º 2 » » » 6:52!) l 
~ c1·01>hulos. frasco l~UOO reis. flica fina SS « 55 1:600 

, 0
1
. reinedio de "''ea• co11tra 111ezõt~lil->JFebres intermitentes Rolão SI? « 45 1:2/'iO 

CY., e ul 1osas». Farello SG <e 40 1:0M 
d T'.Hlos os rerne1lios qne ficam indica1los são :iltamPnte concentrnrlos d~ 

mane1~a que sahem har.1 tos, pnr que um vi.iro dura nrniio t~mpo. Todo~ estes preços téem o augmcn-
. P11unliJ <:albtu·Gical!I de A)·er-0 melhor purvativo ~uave 0 to rio carreto e de 1 º!• além dos preços 

~ 1nte1rarueD1e vegetal. '" acima indicados. 
d ~-~ Deposilo de tabacos e lumes de cera 

e\ /i~,~ ~J ''\};~/' ,,. Perrt•ifo-:1esinrectn11te e a,urlticanle e de pau pelo preço das fabricas, petro· 
6/__} t~~ '· '+; -~ de .. rn..-m11-1·1;1ra de~infeet~r cas:is e lntrinas; tam· leo, por junto e a rt'lalho. 
C-., --~~.,- ."'·~"'.';.~ ·_j- bPrn é excellenl f' para tirar gorcl11 ra ou nodoas de rou- Divorsus generos rle mercearia, vi· 'fVJ .: 'I: ~:.: - pa, limpar metaes, e curar íoridas. nhos linos. bebida~ alcoolicas, stearinas. 

'RféÍTO~P, '- - cebo, nAite, bacalhau, arroz, batata do 
~,:_~~~HJ Vende-se em l•Hlal!I Alil 1wi11cipne_,. 

. t.1'9'~~fi:f0>'7-;il' ,,1an1•mocios e d1·oic1u•in 8 , PHE<_;O 2.,1o Douro, st. 
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VERMIFUGO DE B. L. F.AHNESTOCK 
E' o melh_or r~medio contra lombrigas. O proprietario est:i prornplo 

a rl_evolver o rlmhPtro a qu~lquer pessua a quem o remedio não faça o 
etTe1t~ quando o doento tenha lombrigas e seguir exaclameote as ins· 
trucçoes. 

Sabonetes de Kl)'cea•inn maa·ca «Cnsl!lels>i uiuito 
grandes, da ni.ellun· c1unlldade e nlllacinm u pelle, 

P1•e«;o 'ºº reis "duzia (2) 

~ " • ·- ·1'§ . 1 '111 1~ I· 1= ~?.>.· 1-· 1 r& f. ~.·- :-~ i~ ~ ' 
Revista de JeU1·1u1 coni. n1lparic;'io bi-mensnl. 

". OIBECTOll:-.Jt:LIO ln<: LÉHOS 
I ru11es1re.. . ...... ._ ... : . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 300 reis 

~~·ng1~~;sP; n~ rd.1vr<1rt~ Academica e Beligio~a», editora, de ELYSEU GON
ÇAL\ES l l,EZA, Hua da l3andeira-Vianua do Castello. 

Acnbn de n1•Pnrece1·: 

PEDRO FER~A~DES TUODAZ 

CANÇÕES POPULARES DA BEIRA 
AcoD1pl\11llndns de :i~ melodins, a·ecolhidas dil•ecta· 

mente da ta·at1iç1'io 01·n1. e a1·1·anjadas 
pna·a piano 

Com urna introducção por 

J. LEITE DE VASCONCELLOS 

1 wol unie de 263 pai;innl!I. . . . . . . . . . . . . . . . . 800 reis 
Pelo co1·1·eio. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8:i0 " 

Pedidos á imprensa Lusitana de Augusto V~iga-Figueira da Foz. 

~~airaa'io & ~~~l~i~i1r~ 
DE 

·LISBOA 

CAFÉ SUPERIOR 
Kilo9raD1ma ...•... ,.. !>20 

Em pacotes dA 
~00 i;a·amnH\l!I.,....... 360 
2:i0 ;;•.. . . . . . . . . . . . . • 180 
1 ~;> &;•·· . . . . . . . . . . . . . 90 
26 112 gr •.... _. . . . . . . 41õ 

CJAIÉ DE 2.ª QUllLIDADE 
1'iloa;ra1nma . . . . • . . . • G 1JO 

Em pacotes de 
GOO a;1•amn1as . . . . . . . 230 

2:i0 "''• . . . . • . • . . . . • . . 1 GO 
1 ~ó "''• . . . . . . . . . . . . . . NO 
62112................. "º 

CAFÉ DE 3.ª QUALIDADE 

1'ilogrnmma . • . . . . . . <180 
Em pacotes de: 

SOO ~r. . . . . . . . . . . . . 2410 
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PREÇOS SEM RIVAL ! ! ! 
U11ico d••potilifario n'elilta \ ' illa 

ANTONIO JílSE ftRNANDES 
PADARIA LISBONENSE 

21, nua Direito, 22 

~RIYILEGIO EICLUSIVll 

K 

DOENÇAS DO PEITO 

XAROPE PEITORAL JAMES 
linko apprYVR•lo~ le•almen&e auetllrl11adn pelo ellnaelb• 

lle aa&udl' publlea de PortUK&l e ln0tpee,oria lleral 
de flJKlca11 d11 C:6rte da Blo du ~a .. elro. 

A efficacia d'este xnrope, evidentemente proYada em mnitas 
observações nos hospilaes e na clinica parlicular dos mais dis
tinctos medicos d'este paiz, levou o Conselho de Sande Pu
blica do Reino a approval-o (di8tmcçao qne lhe não mereceram 
outras preparações). e a considerai-o nm \'erdadeiro especifico 
contra as brcmchites, tanto agudas cmrw chronicas, defluxo, tos
ses rebrldes, tosse convulsa e asthmat1ca, dor do peito, escarrai 

.,...., de sangue, I! co1ttra todas as irritações nervosas. 
'1!11 
~ Cada frasco está acompanhado de um impresso com o pare-

cer que o Conselho de Saude deu ao governo, e com as obser
-wações dos principaes medicas de Lisboa, reconhecidas pelos 
consoles do Brazil. 

minha assignatura 
Na parte eollada ~~ ~ 

do envolucro esta ~ 
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Deposito geral - Pharmacia Franco, Filhos 
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A mnís economien e brilhante publicnciio illulltrada 
que. no illCU genero se tem feilo eu." Porlur,;al 

''iagenl!I ROl!I Pl\izes de1rnonhecido8. Lendas e mnra'l'ilha11 doa 
po,·0111 de todo o n111ndo. ~ollcin8 geoa;1·aplaicaa. 

Desc1·ipçõ("8 e 11a1·rati1.'nl!I cu1·iol!lil!l8irual!I 

PERTO DE 300 1 LLUSTRAÇÕES POR VOLUUE 

PREÇOS E CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA 
Porto, trimPstre, 780 reis; Lisboa e província. 850 reis. Açores e Madeira, 

semestre, 115800; Ultr.1mar, 2~250 reis; Brazil 4$000 rei~. 
A anem angariar numero de assiguaLuras superior a iO terá o direito a i5 p. 

e. sobre a totalidade das assignaturas obtidas. ' 
Toda a correspondencia, tanto de redacção como de ndministr~çl'io, deve ser 

dirigida ao direct11r·gerente-Deoliodo de Caslro ou á Typographia Occidental, 
rua da Fabrica. 80~ PORTO. ' 
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